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 INTRODUÇÃO: O evento de Cirurgia Laparoscópica em simulador foi planejado por especialistas 

para oferecer ao aluno conhecimento básico da cirurgia laparoscópica, por meio de aulas teóricas e 

práticas. OBJETIVO: Esse formato possibilita a compreensão de todo equipamento e material 

necessário para o método, além da prática dos procedimentos laparoscópicos básicos em box de caixa-

preta e simulador de realidade virtual. A construção de um Simulador Eletrônico (SE) que fornece 

imagens semelhantes às dos equipamentos originais de cirurgia videoendoscópica. MÉTODO: 

experiência prática de simulação em procedimentos videolaparoscópicos dos alunos 

do quarto semestre 2017/1 da medicina Ulbra. RESULTADOS: o evento proposto 

pelas aulas na Santa Casa de Porto Alegre contou com o simulador eletrônico como 

instrumento de treinamento e demonstração cirúrgica. O Simulador avançado de 

Laparoscopia com módulos de: Colecistectomia, Apendicectomia, Sutura e Nó e OB- 

GYN para treinamento de alta fidelidade com Háptica. Este Simulador avançado de 

Laparoscopia com Háptica utiliza computador avançado em 3D, baseado em modelos 

físicos e gráficos, som de alta fidelidade e avaliação tátil realista. Como resultados 

observa-se o fato de o simulador permitir que os profissionais de saúde, 

principalmente acadêmicos, adquiram, mantenham e melhorem a suas habilidades em 

um ambiente que não possua risco aos pacientes. O Simulador de laparoscopia 

permite treinamentos para procedimentos minimamente invasivos. Além disso, o 

equipamento possui sistema hidráulico de ajuste de altura propiciando maior conforto 

ao treinando conforme sua estatura e tipo de procedimento a ser treinado. O sistema 

suporta tanto treinamento de um indivíduo quanto grupos, fornecendo um currículo 

em treinamento de laparoscopia em 5 níveis com diferentes graus de dificuldade. A 

simulação é definida como uma técnica que permite recriar uma experiência clínica 

sem expor os pacientes aos riscos associados. O treino em simuladores continua a ser 

objeto de pesquisas na tentativa de fornecer provas da sua aplicação no treino 

cirúrgico, da sua validação e do seu uso na otimização de habilidades cirúrgicas. A 

repetição é a mãe da aprendizagem, assim é intuitivo dizer que a simulação ao 

permitir a repetição permite uma melhor aprendizagem. CONCLUSÃO: tal modelo 

de aprendizagem aplicado a um pequeno grupo tem validade construtiva para 

diferenciar participantes com e sem exposição laparoscópica e que a repetição em 

participantes sem experiência em laparoscopia melhora o desempenho. 
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